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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e âs quaes não obtivemos res
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 

, anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes daujourdTiui.colIecçío de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Franca, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maraaritat, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 
M 'A's pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
ce remos um dos seguintes brindes, á 

escolha • 
—Auroras,\ersos de Alfredo de Souza. 
—Bvangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana não foi pobro de aconteci
mentos, mas foi riquíssima de calor. 
Comparadas ao Rio de Janeiro aclual, 
devem ser de uma frescura ultra-hi-
bernal as caldeiras de Pedro Botelho. 

Aqui já não ha mais homens : ha so
mente alambiques de paletot; inunda
dos de gravata e chapéu. Não ha mais— 
passeantes.nem transeuntes, nem nego
ciantes, nem contractautes, nem consti
tuintes, nem clientes, uom nada — em 
ante, ente, inte, onte, ou unte — ha sim
plesmente e unicamente— transpiran-
tes. 

Não BC podem guardar segredos, por-
quo elleB, como os seus depositários— 
transpiram logo. 

Nunca, como agora, foi tãoopportuna 
a humida e salina metaphora do traba
lho ganho com « o suor do rosto »,pois 
quo para quo o rosto, como o resto t 

súe abundantemente basta que agente 
não faça cousa nenhuma. 

Suar já não é parco trabalho nem 
sacrifício mesquinho. 

Infelizes os que — ai de mim ! — são 
obrigados a outros e árduos lahores 
além do de molhar camisas e encharcar 
lenços 1 

Para dar a medida d'esta calamidade 
climaterica, que nos derrete e iautilisa, 
basta dizer que a importante fabrica de 
gelo de Santa Luzia vende cerca de 300 
mil kilos de gelo por dia—sendo, n:» em-
tanto, que talvez apenas um terço da 
população tem a coragem de se 
atirar aquelle traiçoeiro mas conso-
lante refrigerio. 

Malvado, pulha, miserável Calor! se 
continuas, dou a minha demissão de 
homem e vou ali para o Parque da 
Acclamação na .qualidade de—lago. 

Demissão pedio também o Sr. Al
fredo Chaves do cargo de ministro da 
guerra. Pedio ou foi-lhe dada: não 
está bem liquidado este poncto, aliás 
capital. Não é costume dar conta ao 
Zé Pagante das razões porque se orga-
nisam e desorganizam as situações 
políticas, porque entram ou saem os 
ministros. 

Resignemo-nos, portanto, ã ignorân
cia das verdadeiras causas da contra-
dança. O que fica, no emtanto, fora de 
duvida è que o alijamento do Sr. Con
selheiro Chaves foi uma prova ae fra-
quesa do ministério,—que,para agradar 
ao exercito, fez constar nao haver 
concordado com as medidas de rigor 
que S. Ex. propuzéra,—e que não me
lhorou a situação, pois a temerosa 
questão militar continua no mesmo 
pé (de guerra), tão complica Ia, urgente 
e perigosa como d'antes. 

Espera-se a solução da crise para 
depois do carnaval. 

A approximaçào d*este diabo não 
consente que se pen-íem cousas sérias. 

Por isso talvez tenhamos novidade 
na quarta-feira de cinzas. 

O Sr. chefe de policia da provincia já 
voltou da sua missão a Campos com os 
quatro contos para a descoberta dos 
cannavicidas—intactos. 

No sen relatório dá noticias detalha
das—ao que consta—das proezas dos 
abolicionistas naquella cidade, da 
goiabada electrica, da luz das goiabas, 
o de outras cousas campinas, mas não 
diz nada a respeito dos incendiadores 
de cannaviaes. 

Antes isso do que invental-os. 

Ainda não foi possível saber-se por
que diabo foi que o Sr. chefe de policia 
mandou um de seus empregados per
correr diversas casas das que vendem 
armas e guardas-chuva e bengalas 
com estoque, afim de saber se tôm sido 
feitas ultimamente grandes vendas des
ses objectos para a Corte ou para fora. 

Seria por causa da qnestão militar, 
da questão abolicionista ou, simples
mente, da questão do . . . carnaval i 

Mysterio ! 
Uma folha de hontem informou que 

havia sido prohibida a venda de armas, 
mesmo das disfarçadas em guardas-
chuva, até depois do carnaval. 

Não creio na veracidade de tal noticia. 
Isto aqui parece-se muito com a auto-
cratica Rússia e com a selvagem Angola; 
mas quero crer que o nosso atrazo 
ainda não progredio até ao poncto 
de se prohibir que os negociantes de 
armas vendam o seu gênero mercantil. 

Caso ficasse o precedente, se amanhã, 
por ventura, por quaesquer razões, en
tendesse a Policia que era conveniente 
prohibir a venda dos phosphoros, terí
amos todos de voltar ao uso da peder
neira e da isca e de resuscitar o culto 
de Vesta para conservação do fogo. 

Comprehende-se e justifica-se uma 
medida como áquella em caso de sal-
vação publica, fundada em rasões se
rias de que periclita a ordem pu
blica e a vida dos cidadãos. Fora disso 
não, porque as casas de armeiro não 
se fizeram senão para vender armas. 

Houve na semana vários casos inte
ressantes de ordem policial. 

O mais esquisito d'elles foi o furto 
do cofre de jóias do8r. Carlos Hungria, 
que o tinha confiado ao joalheiro 
Vicente de Souza.de quem um gatuno o 
obteve por uma falsa carta,apocrypha-
mente assignada pelo Sr. Hungria. 

Diz-se que o larapio é um moço de 
boa sociedade, finamente educado e 
cnjo nome muito convém não seja tra
zido á luz. A maneira por que foi exe
cutado o surripiamento do cofre indica 
que sô podia fazel-o quem muito bem 

conhecesse a letra da victima e aa cir-
cumstancias cspeciaes do facto- Mais 
um mysterio... 

Adeante. 

Ora graças que já um bairro desta 
cidade teve as honras da serra da Fal-
perra, ou da Estrella ou doe Abbruz-
zios. O Cattete jtí tem o seu salteador. 

O Jornal de hontem encabeçou solem-
nemeate a respectiva noticia, na sua 
Gasetilho,cmn estas palavras,que devam 
encher o Cattete de justo orgulho: 
« O SALTEADOH DO CATTETE. » Este Sal-

teador, que levará comsigo o aristocrá
tico arrabalde á Historia, é um francez, 
de nomo René Augusto Baltzinger, de 
18 a 20 annos de edade (apenas!), magro, 
r. ouço corpo, olhos verdes, riso cynico. 
Um refinado gatuno, já coahecido da 
policia. 

Pois esse mancebo, armado de uma 
faca de matar porco, havia jurado aos 
seu3 deuses limpar os moradores d'a-
quella parte da cidade, Com tal resolu
ção e tal faca, salteou três cidadãos que 
demandavam a deshoras as suas casas, 
e alliviou-os piedosamente do dinlieiro 
e das jóias que nelles achou, 

Mas o Sr. Augusto Miranda, subde-
legado da freguezia da Gloria, tanto 
lhe andou no encalço que o apanhou 
ante-hontem, com a faca e o guarda-
chuva de um dos alliviados por elle. 

E foi assim que o bello Cattete houve 
a honra de ter um salteador e a infeli
cidade de perdel-o. 

Eis ahi um rapaz de futuro. 
E vão cortar-lhe a carreira—prenden-

do-o, condemnando-o á obscuridade do 
cárcere e ao cárcere da obscuridade. 

Um r-ipaz que ainda podia vir a ser 
um'Cartouche, ou, pelo inenoB, um José 
do Telhado. 

E' pena! 

Fechou a semana como julgamento 
do réu Ignacio Marques de Gouveia, 
accusado de haver desviado ( não para 
o meu bolso) a sympathica cifra de 
248:0813180. 

O resultado do jury foi o que se espe
rava: absolvição unanime. Eu disse — 
o que se esperava ; vou dizer porque o 
disse, 

A quantia, cujo detvio se attribuia ao 
réu,era innegavelmente muito superior 
ao valor do furto de um queijo de 
Minas ou de um par de calças,ou mes
mo de um relógio de prata, crimes esses 
para os quaes o nosso jury tem por 
costume ser implacável. 

Além disso o accusado era homem de 
muitas relações, bem conceituado, hon
rado, honradíssimo,até ser aecusado do 
contrario, com parentes respeitáveis; 
emfim,perfeitamente incapaz de um es-
tellionato. 

Os estellionatarios são feitos de outra 
massa. 

Accrescia ainda que os poderosos se-
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nadores Cândido do Oliveira e Ignacio 
Martins não seri.uu capazes do patro
cinar o Sr. (louvoia se ello houvesse 
f.ítonião love sobre tão pesada maquia. 

Elles sómeute se encampam da 
defesa de innocentos. Haja vista D. 
Francisca de Cistro. 

Longe de mim acreditar que os Srs. 
jurados tivessem alguma razão para 
não julgar innocento o Sr. llouveia. 
Apenas recominendo a leitura do inter
rogatório do homem. Ah: 6 uma peça 
qu« convenceria da sua innocencia aos 
mais incrédulos, principalmente na 
parte relativa ãs chaves da caixa e ii 
carta. 

Foi um acto de justiça absolvel-o, 
como seria de injustiça fazer o mesmo 
aos que facilitam com as galliohas o as 
latas de goiabada do próximo. 

Honra ao jury da Corte, quo ainda ha 
poucos iiascondemnou a três annos de 
pris:io e a dotar a offendida um ban
dido que raptou uma moça,sendo preso 
instantes depois, antes do tempo pre
ciso para dizer-lhe: Amo-te! e que no 
tribunal declarou estar prompto a casar 
com ella. 

Honra ao jury da Co-l* ! 

E com esta: — Logar ao carnaval. 
A tout seújneur, toute honneur. 

Avr, Momo ! 

JOSK DO EGYPIO. 

CARTAS DO OLYMPO 

Momo desperta, despertando o tíaa, 
E enche de vinho rubro a amiga taça. 
Ao Carnaval! Tine o primeiro guizo 

Da primeira chalaça. 

Berram trombetas, estrugindo os ares. 
Bombas ribombain pavorosamente. 
E cobrem-se de flores os altares 

Da Rifada estridente. 

Ao prazer t ao prazer I O sol aceende 
As pedrarias... Abre a aurora riodo^. 
E o íirraamento pela altura estende 

Opallioazu) e ínfindo. 

Desnude o seio turaido e arquejame, 
Pincha a Folia, desvairada e impura, 
Cdmo uma nuvem de ouio palpitante, 

Seu cabello fulgura. 

Pulsa-lhe a carne que a paixão domina 
E que alvoroça o fogo do desejo... 
E, abrindo os lábios, a cabeça inclina 

Como a pedir um beijo. 

Crispa-lhe agora a bocea uma ironia, 
E o voluptuoso olhar se lhe amortece: 
E inteiramente núa á luz do dia 

Esplendida apparece. 

Nua... elá vae, colhendo de caminho 
As oWações, atravessando as ruas... 
Cahem-lhe as flores em redomoinho 

Sobre asespaduas nuas. 

E' o vicio que pompeia á luz, despido 
Das apparencias (úteis da virtude : 
Quem o escondia, cauto e prevenido, 

Mostra-o, sincero e rude. 

Moslra-o, e o cortejo das misérias mostra: 
Eíeva-lhe os thuribulos ardentes, 
E alma e vida', sem pejo, aos pés lhe prostra, 

Curvase reverentes. 

Por trez dias de rápidos prazeres, 
E por trez noites de veloz ventura. 
Longe o estúpida peso dos deveres, 

Elomje as amarguras.' 

Quem nao puder-i festa ardente e louca 
A alma tris'n atirar despreoecupada, 
Chore :*mas que o soluço, ao vir ú bocea, 

Torne-se uma risada. 

Saiba também fingir as alegrias 
Ouein tantas vezes tem Ungido o pranto. 
N,i» é muito que folgue por tres-dias 

Quem tem chorado tanto: 

Todos 4 dansa, sacudindo as pernas: 
E fora a vida triste e galhofeira, 
Fora as humanas mascaras eternas 

E as folhas de parreira ! 

PHEBO-APOLLO. 

CANHENHO DE UH EXCURSIONISTA 

IV 

D. NICOLÁS 1'IhROLA 

Foram dos peiores da minha vida os 
oito dias que, á espera de vapor para 
o Peru, passei no Panamá. E' triste, 
posto que animada, a cidade;— ruas 
estreitas, construcções grosseiras, ca
lor insupportavel, muitos edifieios 
desmantelados e fundidos pelos cons
tantes tremores de terra, emquanto 
nuvens de espessa poeira habitam per-
petuamenté o ar pesado e merno. Diffi-
cil a água salobra ; caríssimos os ba
nhos e a lavagem de roupa; e, além de 
tudo, a febre amarella grassando com 
uma intensidade jamais vista no Bra
zil ! Custou-me obter um' péssimo 
quarto no Grande Hotel, e esse mesmo 
tive de, partilhal-o cum uui engenheiro 
holtuíidez, por nome Pfeiíler, empre
gado nas obras do canal, moço, aliás, 
de excellentes predicados, de quem me 
despedi com saudade. Foi elle quem 
me proporcionou uma visita aos traba
lhos da empreza, então ainda muito 
atrazados. Tomei a enxada de um tra
balhador que lá encontrámos e removi 
alguma terra. Assiste-me, pois, o "di
reito de asseverar futuramente haver 
contribuído, na medida de minhas 
forças, para a grandiosa obra de Les-
seps. 

Masque longas e melancólicas horas 
não passei, sósinho, a percorrer sem 
fito as empoeiradas ruas da povoação, 
quando o meu companheiro ia traba
lhar no immonso casarão da compa
nhia,situado na praça principal,ao lado 
da matriz meio desmoronada! Nada 
se depara de interessante ao estran
geiro em Panamá: uem o passeio pu
blico com um terraço, semelhante ao 
do Rio de Janheiio, sobre o mar ; nem 
os quartéis, onde cada soldado usa o 
fardamento que lhe convém, sendo 
apenas uniforme o desaceio; nem o 
bairro indígena, ende, num areial, 
enfileiram-se centenares de miseráveis 
choupanas; nem es variegados typos 
da população, em que se encontram 
representantes de todas as raças. . . 
Entretanto, havia naquella oceasião 
uma novidade: — achava-se ali.de pas
sagem para a sua pátria, B. Nieolás 
Piérola, unidos mais famigerados per
sonagens do Pacifico. Immensa era a 
rainha curiosidade de conhecer de perto 
o caudilho revolucionário que durante 
mais de um anno fora o chefe supremo 
eprotector da raça indígena do Peru, e 
que incontestavelmente imprimira he-
reieo impulso á resistência contra a in
vasão chilena, improvisando fortifica-
ções e exércitos,e que. afinal,batido nas 
três terríveis e suecessivas batalhas de 
S. Juan, Chorrilhas e Miraflores, aban
donara a capital ao inimigo, fugindo 
para a Europa,donde então regressava. 
Avistei-o uma vez de longe, notando 

somente que ora baixo e grosso, com 
longas soiças crespas o uma farta ca-
belleira encaracolada, repartida sobre 
a nuca. 

No dia seguinte, ao embarcar no 
Santa Rosa, pequeno paquete d& Pacific 
Stcam Navigation Company, verifiquei 
com satisfarão que entre os compa
nheiros de viagem estavam Piérola o 
um seu irmão. «Vou ter magníficas in
formações sobre a campanha do Paci
fico, reflecti; porque cm breve se esta
belecerá entre mim e o ex-dictador a 
força da intimidade de bordo» Mas 
qual! Os Piérolas conservavam-se re
tratados no camarim que o comman-
dante lhes cedera, onde apenas recebiam 
alguns compatriotas. Constituíam, to
davia, o assumpto exclusivo das con
versações dos numerosos passageiros, 
cubanos, inglezes, peruanos e chilenos, 
na maior parte. Attacavam-n'o de um 
modo descommunal, attribuindo-lhe 
toda casta do crimes e infâmias. O pe
queno grupo que o visitava permane
cia isolado. Nos primeiros portos do 
Equador em que tocámos, Esmeralda 
e Monta, Piérola appareceu, com ar de 
muito preoecupado, cercado de seus 
amigos.sobrecasaca preta,müitarmente 
abotoada, o um amplo chapéu do Chile 
sobre os grossos anneis do • alto pen
teado, No terceiro dia de viagem correu 
que adoecera. A um dos peruanos do 
seu séquito ouviu-se falar eui envene
namento. 

Alta noite, estava eu a dormir, oíle-
gante de calor, quando me bateram á 
porta do camarote. 

Era o coinmaudante, acompanhado 
do irmão de Piérola. 

— «O Sr. general, disse o primeiro 
ein máu hespanhol, sente-se bastante 
enfermo. O medico de bordo ficou em 
Panamá, com febre amarella. O nome 
do senhor figura na lista dos passagei
ros com o,titulo de doutor. Peço-lhe 
que acuda ao doente, pelo menos até 
chegarmos a üuayaquil. » 

Promptamente dissipei-lhe o engano, 
explicando a minha profissão ; «mas," 
acerescentei, possuo um livro de medi
cina que comprei em Acapulca, intitu
lado Medicina de Ias Famílias e uma bo-
tica portátil, que estão á sua inteira 
disposição: » 

O irmão de P.érola torceu os bigodes 
com impaciência, c, ao cabo de alguns 
segundos: 

— De que nacionalidade é usted? 
— Brazileiro. 
Ficámos em silencio. Por fim o com-

mandante : 

« Em todo caso, doutor, queira vir 
ver o general. Conversará com elle e 
tranquillisará estes senhores.» 

Accedi de bom grado. O enfermo es
tava deitado de barriga para o ar, d9 
robe-chambre, percebeudo-se-lhe sob a 
camisa de meia a flacida adiposidade 
dos volumosos tecidos. Riu-se quando 
me viu, coudemnando a injustificada 
impaciência dos amigos, que foram, a 
contra gosto seu, importunar-me. Não 
tinha nada, asolamenle mal estar, incom-
modidad en Ia boca dei estômago, cansado, 
calentura, amargor de boca e eruetos 
ágrios, muchos eruetos ágrios... » Os ami-
gos; em roda, tinham physionomias 
consternadas; estavam com receio real
mente de que se tratasse de um envene
namento. 

— La política,—murmurava um delles 
com desalento e desdém, abanando a 
cabeça,—Ia política... 

Tranquilliseí-os qubnto pude, auxi
liado por Piérola, que 3e ria, parecendo 
não tomar a sério as suas apprehensões. 

Recorrendo ao meu livro medico, en
contrámos no artigo Saburra gástrica 
todos os symptomos que o " enfermo 
apresentava, e, a instâncias d'elle pró
prio, applicnmós-lhe uma dose de jpe-
cacuanha, quo eu possuía, com a qual 
depois de haver expellido grande quan
tidade de bilis, experimentou sensíveis 
melhoras. Ficámos desde então muito 
camaradas. Piérola denomipava-me — 
seu caro medico, convidou-me para jan
tar em sua companhia e cônsultava-ma 
sobre os alimentos que lhe convinha 
tomar, seguindo á risca as minhas pre-
scripções.Uma vtzdisso-me gracejando: 
« está usted como dictador de um ex-di-
clador.» Mas, systematicamente, es
quivava-se de falar em política, mu
dando de assumpto sempre que a con
versação se encaminhava para negocies-J 
da guerra. Em Guayaquil m-uita gente 
foi a bordo para vel-o ; porém^lle con
servou-se fechado em seu camarote, for-
mando-lhe guarda ii porta o irmão eos 
amigos. Um dos visitantes distribuiu 
entre os passageiros um impresso, ver
dadeiro pasquim, em que, a propósito 
da biographia do ex-dictador, assaca-
vam-se-lhe os mais immundos aleives. 
A' proporção que nos íamos approxi-
mando das costas peruanas, augmenta-
vam as precauções do seu grupo. Nos 
portos ,de Payta, de Eten, de Pasca-
mayo, manifestaram claramente pelo 
seu procedimento receio de serem ata
cados ou desrespeitados. EmSalaverry 
encontrámos o formidável cruzador chi-i 

leno Argamos, que se approximou do 
paquete. Oirmão de Piérola procurou-1 

me, muito pallido: 

— « Q Sr. acredita que os chilenos se 
atreverão a fazer-nos alguma violência -
estando nós sob o pavilhão inglez ? » i 

— « Absolutamente, respondi; tantoj 
mais quanto D. Nieolás foi legitima
mente eleito deputado á constituinte, 
convocada para tractar da paz,e, nesse 
caracter, é sagrado. » 

Chegámos, finalmente, a Caláo. Rei
nava a bordo grande agitação. Esta
vam todos á espera de acontecimentos 
extraordinários, no desembarque. Era 
opinião corrente que as auetoridades 
chilenas não consentiriam qae Piérola 
fosse á terra e que o mandariam prisio
neiro para Santiago, como Garcia Cal-
deron. 

Logo que o Santa Rosa se approximou 
do ancoradouro, partio para elle uma 
lancha com bandeira do Chile. Piérola. 
e o seu séquito tomaram um ar digno, 
de victimas altivas. O commandautfl 
com toda a olTicialidade perfilou-se junto 
á escada do portaló. 

Mal chegou á fala, levantou-se na 
lancha um homem de chapéo altoeso-
brecasaca.que, pondo as mãos em trom-
beta, procedeu em berros a este interro
gatório : 

— Quem é o commandante d'este bu
quê? , 

— Fala inglez ou hespanhol? 
— Quantos dias de viagem traz do 

Panamá? 
— Ha ou houve caso de febre a bordo? 
Recebendo esta ultima pergunta res

posta negativa, retorquio: 
— Ah! Pode então atracar ao mo-a 

lhe Dorsena. 
Houve entre agente de Piérola a» 

suspiro de allivio.Expandiram-se-lheso 
semblantes, tanto mais quanto á me* 
dida que o navio se achegava,ao cães, 
no qual encostam, no Caláo, P 
maiores embarcações, devisavamos em 
terra uma multidão enorme, que se agi
tava, soltando estrepitosos vivas a Pié
rola. Na verdade, foi estrondosa a ova* 
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cão que o aguardava — composta na 
m<it parte de homens de cor, cujas 
paixões elle lisongeouno governo, ao 
ponto de adoptar por decreto o titulo 
de—protector da raça indígena, além do 
de chefe supremo do Peru. Tndiscrípti-
vel o enthusiasmo! Chapéos arremes
sados ao mar, salva de palmas prolon
gadas por minutos a fio, gritos atroa-
dores, lagrimas. . . O vapor foi inva^ 
dido num instante e Piérola arrastado 
pela multidão allucinada. Nunca vi 
manifestação popular assim. 

Entretanto, alguns passageiros pe
ruanos estavam indignadíssimos. Um 
d'elle8,cjVelho ricaço, que durante a via
gem mal me comprimentava, travou-me 
vívarnentedo braço, e, com voz embar
gada do colérica commoçílo: 

— « Nào julgue meu paiz por isto, 
senhor. Temos sido muito infelizes,mas 
não descemos a tanto. Aquillo,—e desi
gnava a turba acclamadora—aquillo é 
o rebutalho da canalha do Peru. Aquel
le bandido, e apontava para Piérola, — 
ò a causa de nossas mais tremendas des
graças. Andou sempre mettido em revo
luções; foi cúmplice do assassinato do 
presideute Pardo ; processado pelo con
gresso como delapidador dos dinheiros 
públicos, quando oecupou a pasta da 
íazenda. E' um idiota : — diz-so casado 
com uma princeza, porque a mulher é 
parenta do D. Agostinho Iturbide, ex-
imperador do México. Para apossar-se 
do governo, depois da nossa derrota de 
Tarapacá, juncou as ruas- de Lima de 
mais de G00 cadáveres, quando a pátria 
estava em perigo. A sua dictadura foi 
uma série de morticínios e dê  roubos. 
Onde estão as riquezas da egreja e as 
jóias das famílias ricas que o arcebispo 
e uma commissão de senhoras lhe en
tregaram para comprar armamentos? 
Miserável e covarde, abandonou a ca
pital ao saque do populacho em que se 
apoiava e que a sua imprensa açulava, 
de sorte que concorreu mais do que o 
inimigo para a destruição de Lima. 
Não ha palavras que descrevam aquelle 
monstro. E' uma calamidade nacional. 
Bem* haverá do futuro quemdercabo 
d'elle. Com o senhor mesmo elle mos
trou o que é, procedendo como um 
cão. . . 

— Como assim?! interrompi, sorpre-
hendido. 

— Pois o senhor não lhe salvou a 
v ida?! vociferou. E. que pago lhe deu 
elle ? Aposto que nem sequer se despe-
dio do senhor. » 

Protestei que absolutamente não sal
vara a vida do ex-chefe supremo. 

— « Salvou sim, salvou sim ; bradou 
o meu interlocutor no auge da fúria,— 
no que fez um grande mal ao Peru, 
concluio. E voltando-se para o lado-
em que Piérola devia achar-se,murmu
rou ainda alguns impropérios, em
quanto no cães a multidão ondulava e 
crescia impetuosa, explodindo em fre
néticos applausos. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

OCARNAVAL 
Semel in anno licet 
jnsanire. 

Momo. o deus da folia, o endiabrado 
deus, hoje, á ultima badalada da meia-
noite, abre ao Prazer, a Alegria e ã 
Loucura os seus vastíssimos salões 
luxuosamente ornamentados e resplan
decentes de luz, festões e flores. 

Eia, rapaziada, é folgar I N'estes três 
dias as maguas, as tristezas, os dissa
bores, os desgostos e as lagrymas sao 

atirada» á poeira do esquecimento e 
ahi permanecera" socegadamente como 
cousas inúteis eimportunas.até que na 
quarta-feira próxima a vida com o seu 
cortejo de misérias e de hypocrísias 
venha despertal-os.encorn moda ndo-n os, 
ávoz do dever, du trabalho e das 
necessidades mundanas. 

Que durmam socegadamente e que 
não despertem! As nossas almas, os 
nossos corações, cançados de soffrer e 
de luetar, precizam d'este elíxir inebri-
ante que Momo prodigamente, ás taças 
cheias, nos offerece a sorrir e a cantar 
luxuriantes canções au rythmo de 
phantasticas danças, á confusão dul-
cissima de arrebatadoras musicas. 

Bemdicto o Carnaval! 
De mascaras afiveladas, os prineexes, 

os dominós, os velhos.os diabinhos, os cas-
tro-ursos, os principes-Obâs e as clássicas 
mortes, n'uma vozeria infernal e ator-
doadora, attravessarão as ruas d'esta 
heróica cidade alegrando, desopilando, 
os mascarados sem mascaras que como 
espectadores se acotovelam nas sacadas, 
nos cafés, e nas ruas. Não faltará tam
bém a esta orgia de sons e espirito o 
rlbombo mnnotono e compassado dos 
Zés-Pereiras de roucos bombos e de 
cometas fanhosas. 

As sociedades carnavalescas, as úni
cas que sabem folgar e que fervorosa
mente se consagram em alma e corpo á 
religião do deus Momo, desfilarão pela 
cidade, como desconhecidas e phantasti-
c (B legiões, com os seus carros de idéias, 
com o seu séquito ruidoso de loiras 
mulheres, reclinadas mollemente sobre 
as almofadasdos plaustros tirados por 
bellos cavallos faceiros, cobertos com 
caprichosas colchas e finíssimas rendas. 

Uma delicia! 
A' noite Morpheu fugirá para a sua 

caverna de trevas e poeira e os olhos 
dos eleitos da folia não sentirão o som-
no chumbar-lhes as palpebras. Os 
poletros das sociedades tranformar-se-ão 
em mágicos e encantados palácios. As 
luzes electricas, percorrendo toda a 
gamma chromatica, inundarão aquelles 
festivos recintos com a profusão doida 
dos seus cambiantes focos. Por vezes 
terá a luz a coloração do íris e o 
avermelhado sangüíneo dos primeiros 
clarões da aurora. Outras vezes será 
azul como a tona enrugada dos mares, 
ou límpida e prateada como os raios do 
Sol. 

E toda esta loucura da luz se confun
dirá com as essências de Lubin, Houbi-
gand e Pinaud, com o perfume das 
flores, com as partidas de espirito, cora 
as bellissimas phantasias, com as seti-
neas curvas dos rosados eólios das 
loiras e tentadoras nymphas que ao lado 
dos seus ditosos pares e ao passo de sal-
titantes polkas, de arrebatadoras wal-
sas e de intermináveis quadrilhas, se 
perderão pelos paramos inebriantes da 
alegria e do prazer. O champagne espu
mante e ruidoso trasbordará em flocos 
de espuma pelas delicadas taças e irá, 
como nectar delicioso, animar, forta
lecer, fortificar aquelles lábios cheios 
de luxuriantes beijos, aquellas almas 
bêbadas de alegria e aquelles corações 
pejados de prazer. 

Evohé, padre Lineu! 
E o carnaval d'este anno vae metter 

em um chinello os mais celebres de Ve
neza, Roma, Nice e Pariz. 

Vae ser talvez o mais bello, o mais 
rico, o maisespirituoso, o mais admi
rável do mundo. 

Todas as nossas sociedades carnava
lescas saem á rua na terça feira; 
tendo-se cada qual esforçado, em fér
vida emulação, por ser a mais faustosa 
e a mais engraçada nos carros de idéias. 

Leiam-se as publicações das impor
tantes sociedades carnavalescas, com 
especialidade a dos Tenentes do Diabo, 
nesta folha, e calcule-se por essa ligeira 
amostra o que nos vão dar de enthusi-
asmo, de riqueza, de chiste e de satyra. 

Vae ser Carnaval & C. ! 
Mas para que o seja deveras é preciso 

que não appareça o pulha, o indecente, 
o malvado Entrudo! 

Cremos que nào apparecerá, por 
honra da nossa população e gloria do 
carnaval. 

Muitos são os bailes á fantasia 
annunciados; alguns promettem ser 
olyuipicos, dignos do cancan dos deuses. 

Tivemos convite para os seguintes : 
— Tenentes do Diabo, amanhã e terça 

feira. O cartão de convite é um primor 
de desenhos e colorido. 

Tout à fait chie. 

— Club dos Políticos, hojo, li', e se
gunda feira, 21. Também o c.irtão, tra
balho do Sr. H. Santos, é um mimo. 

— Cluh dos Democráticos. Bail-s hoje 
e terça feira. 

—Congresso Gumnaslico Português.f.,i\\e 
á fantasia hoje. 

— Société Françaisede Gymnaslique.Bal 
masque hoje. 

PICOLISO. 

SULAMITA 

Eesa por quem de amores ando cheio, 
Essa irmã das estrellas e das flores, 
A alma é capaz de encher toda de amores 
De quem do amor mais fuja com receio. 

Que perfume, que musica no seio 
D'ella habitam : Seu hálito os rigores 
Da ironia desfaz, e os amargores 
Desfaz da vid-i o que em seus olhos leio. 

E* um poema excelso de candura : Bellos 
Dias ha de gozar o ente bemelicto 
Que ao lado d'ella a vida atravessar, 

Sempre ante 03 olhos tendo os seus cabellos, 
T&o negros como as pelles de cabrito 
Que forravam as tent! is de Kedar! 

RODRIGO OCTAVIO. 

UMA RESPOSTA 

Não posso infelizmente, sem crime de 
lesa plástica, retribuir ao Sr. Carlos de 
de Laet, a íinesa de rae ter chamado 
«bonito rapagão.» E já o imaginava 
assim feiosito, perdoe-me, antes de ter 
a honra de seu conhecimento pessoal. 
Julguei-o porem, sempre, escriptor pu
rista e fecundo, embora um tanto affe-
ctado ás vezes, intolerante, e no ein-
tanto descrente—de tudo e de todos. 

Extranho que do meu livro entregue 
ao intelligente censor, sò tenha feito 
no seu Microscomo de 14, uma citação 
lançada á conta de grosso dislate em 
narrativa de naturalista confesso, e, 
logo depois a injuriosa censura de 
pouco senso por motivo de crenças 
religiosa e política. 

A traducção deste conceito que in-
teírinho devolvo ao illustrado critico, 
é o conselho ouvido de amigos e indítle-
rentes, mandando-me, com maior de-
licadesa, olhar ao futuro, lamentando 
esse vicio da irreligiosidade scientifica 
e do republicanismo. Agradeço ao bon-
dadoso microcosmographo o salutar 
aviso de que o interesse; o regalo da 
vida; a fruição segura de cargos ho
noríficas e pingues ordenados,— está 
muito, muito longe das doutrinas a 
que me atirei, presumindo sumeientes 
credenciaes para a minha profissão, o 
meu esforço corajoso, a minha altivez, 
intelligencia e caracter. 

Quanto á esperança de vêr-me sena
dor e conselheiro de estado, considero-a 
um symptoma da diathese moral de 
nosso espirito publico, e notável em 
talentoso escriptor mestreando no an
dar térreo du jornal mais rico da 
cidade. 

Em outro paiz, era caso para encon
tro á mão armada; aqui porem, onde 
se cospe o ridículo sobre as acções mais 
dignas, não vale zangar, antes repetir 
o proioquio—gato ruivo.. • 

Explico ao illustre critico o meu 
atheismo :—nem affirmo nem contesto 
a existência de Dens ; limito-me a são 
cuidar do assumpto por ocioso e fati-
gante. E, buscando a explicação dessa 
crença,pareceu-me resultante da cobar-
dia e ignorância do homem primitivo 
deante a grandesa do mundo onde era 
recemvindo, e do assombro em que o 
traziam os phenomenos da natureza. 
Se o meu honrado censor quizer estu
dar o feitchiamo. primeiro alvor da 
crença em Deus, terá de ver o medo 
como efliciente desse culto. Tudo mais 
é aperfeiçoamento dessa crença origi
naria. Eu não escrevi que só crêm em 

Deus oa «lobarles e burro* », nem o 
poderia p-ns.ir sem grv. injuria k 
entes ad -r t los. 

Quanto ao erro litteraria, procuro 
fundamento ú censura. Descrevi o as
pecto que um certo estado dn naturesa 
emprestava As cousas matéria*-, A se
melhança insensivelmente fonnui > no 
espirito relativamente a i ceu. N.iu Az, 
reproduzi uni aspecto [>h• -tico. 

fc>e vale a critica, ra^uom-se dis<ri-
pç"f_s lo Zola e Goncourt, d- FUub-rt 
e M,tup::ss:int. Exemplo :—La Kaute de 
1'Abbé Mauret, pag. 21, linha ÜU: o « Lo 
ciei lui apparaissait tout blam-, d'uu 
blanc de fumi-rc, comme s'il neigeait 
des lis. comme si l-»utl9 les puretés. 
frontes Ws íunocences, toutes les chas-
t<t'-- ílambaient.» E mais adiante ú 
li l-'7, linha 13: «Cetaient de larges 
pans dombre, des arêtes bossuées, des 
mares de terre sanglantes cm lesetoiles 
rouges semblaieu se regar ler. des blan-
cheurs crayeuses pareilles ;i des otr-
ments de femmes rejrt>'s, decouvrant drs 
chairs voyvs de tinrbret, assoupies dans 
les enfoncements des ferrai ns. La num, 
cette campagne ardente prenait un 
étrange vautreinent de passion. Elle 
dormnit. débraillée. déhaiiché»\ tordne. 
lesmembres ecartés.tandia que de gros 
soupírs tildes s'exhalaient d'elle, des 
aromes puissants de dormeuse en 
sueur. On e>U dit quelque forte Cgbèle tom
bes sur Vechine. Ia gorge en avant, le ventre 
sous Ia lunr, sòule des ardeurs du soleil, et 
rúvant encare de fecondation. Au loin, le 
long de grand corps, 1'abbé Mnuret 
suivaitdesyeux le.ch.emin desOliWtte* 
un minceruban pdle qui s'allongeaitr-m-
mele lacet pottant d'un corset.v 

E' de Zola O trecho, v deante d*esse 
formoso atrevimento, onde íog«r á cen
sura na minha descripção?! 

Não ando de veia, conheço, puis, de 
todo o meu livro entregue ao perspiaio 
escriptor, sõ mereceu referencia um tre
cho de um conto ; só lesultou imjnere-
cida censura ás minhas crenças, e falsa 
attribuição de cousas não escriptas! 
Bello systema do critica/ 

Ainda assim agradeço ao mui zeloso 
censor considerar-me talentoso; e 
quanto a bom sonso Ora, o melhor 
e dizer que ambos o possuímos; cada 
um a seu modo. 

CYRODE AZEVEDO. 

QUESTÃO D'ORTHOGRAPHIA 

Com os pomposos litulos de Questões 
grammaticaes—A orthographia de A. her
culano — Sons nasaes e um chamado M. 
Said Ali, da»; Novidades, intervém com 
grande estrépito numa singela questão 
a'orthographia, a propósito do artigo 
intitulado como este, em que, no n. 109 
d'A Semana, iaterpuzemos opinião, com 
animo pacato e phrase urbana, na con
trovérsia entre a Revista Illustrada e o 
Mineiro. 

Entra o grammatico musulmano com 
uma intempestiva classificação de gê
neros de critica, sem concluir, como se 
esperava, em qual delles quer incluir a 
nossa. 

Depois, acerca das regraa que for
mulámos, parecendo apenas discordar 
da que se refere á terminação feminina 
em an ou d, adeanta que «è simples
mente falsa» a nossa assersão de que 
se observa na orthographia de A. Ifer-
culano o escrever-se tal terminação, 
quando longa, com ã. e, quando breve, 
com an ; e assevera por seu turno que 
i o que se encontra constantemente nas 
suas obras mais modernas é irman, ir-
mans, christan, van, lan, pagan, barregan, 
e tc , etc.» 

Deante da nossa pretensa inexaeti-
dão, oonclue M. Said Ali, com uma 
lógica dos díaboã, que também de nós 
se pôde dizer, como da Revista dissera-
mos, que a orthographia que defende
mos se mostra puramente arbitraria. 

Ora, se o nosso critico sabe lógica, 
ha de confessar que a sua conclusão 
implica e presuppõe esta premissa de
plorável : «orthographia que não suja 
de A. Herculano e orthographia pura
mente arbitraria» ; pois, contra a acon
selhada por nós nada allegou senão a 
falsidade de que fosse, como dizíamos, 
seguida por aquelle escriptor. 

E este é o mesmo indivíduo que, li-
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uhas antes, íru troça ú iofaUibilidade 
doo mestres! 

Mas, sobre ser desmarcada peqnico, 
a sua razio de eondemnnr-nos pécca 
ainda como calumniosa. Desmentiu-nos 
por puro atrevimento o tréfego Ali. 
«Simplesmente falsa», nào diremos, 
uaas falsa e incivil ó o que é a sua 
arguiçao. 

Que é incivil escusa demonstrar ; nem 
com isso destoa da feição geral da 
arguiçâo. 

Para provar quo é falsa, limitamo-
nos a citar de Alexandro Herculano os 
Õpusculos, 2J edição, Lisboa, 187-j. onde, 
ao tomo I, na Vos do Propheta, encon
tra-se- a pag. 41, Uns. 17 e 18 «amanhã» ; 
a pa^. tíl, ti 11. 17, «manhã», e a pag. 7<j, 
lin. li, «irmã» ; e, no tomo II , na Carla 
aos eleitores de Cintra, pag. 232, Un. 14, 
«cãsu; e no Manifesto da Associação Po
pular Promotora da Educação do Sexo 
Feminino, a pags. 263, lin. 4, e 201, lins. 3 
e 20, e passim, «irmãs» ; a pag. 272, lin. 
24, e passim, «cbristã» e «cbristãs»; a 

f iag. 27:1, lin. 21, «amanha»; a pag. 288, 
in. 7. >(!rã-Brotanha», e a pag. 381, 

lin. 27.«cortezã». 
Por ora. basta e sobra, contra o pri

meiro artigo das Novidades de 8 deste 
mez, único de que temos conhecimento ; 
se continuar (como promette) e virmos 
(como nào promette) que não será per
der tempo, continuaremos a dar-lhe 
resposta o ensino, 

<? Grêmio de Lettras e Artes » 

A tentativa, muitas vezes repetida e 
de todas sem resultado, da fundação 
de uma sociedade de homens de lettras, 
de um «lub de escriptores e artistas, 
foi realisada mais uma vez, com grave 
risco de attrahir o ridículo; desta, 
porém, com êxito, de forma que ha 
fundadas esperanças de que os homens 
da penna já não terão mais que invejar 
aos barbeiros, sapateiros e molhadistas 
o espirito de associação que os con
grega, estabelecendo mútuos1 serviços 
e benefícios. 

FundoU-se, pois,o Grêmio de Lettras e 
Artes e pela forma seguinte : 

No dia 12 do corrente reuniram-se no 
« Club Tira Dentes » os seguintes Srs : 
Arthur e Aluizio Azevedo, Coe
lho Netto, Guimarães Passos, Rodrigo 
Octavio, Figueiredo Coimbra, Alberto 
Silva, Bernardo de 01iveira,0scar Bo-
sas. Arthur Duarte, Azeredo Coitinho, 
Cunha Vieira, Braga, Coolho Lisboa, 
Fiúza, Cyro de Azevedo, Rodolpho Ber-
nardelli, Belmiro de Almeida, Miguel 
Cardoso, e Paula Ney, tendo-se feito 
representar os Srs. Luiz Murat, E. 
Salamonde, E. de Magalhães, Alfredo 
Gomes, Filinto de Almeida, Valentim 
Magalhães.Machado de Assis, Alberto 
de Oliveira, Alcindo Guanabara o Mo
raes e Silva. 

Destina-se o Grêmio a reunir semanal
mente os seus associados para leitura 
de peças litterarias e palestra instru-
ctiva. Além d'isso, pretende o Grêmio 
auxiliar os escriptores nacionaes, que 
não tenham recursos sufficientes para 
a'publicação dos seus trabalhos. 

Foi eleito o conselho director, com
posto dosSrs.Machado de Assis.Arthur 
Azevedo, Cyro de Azevedo, Rodolpho 
Bernadelli, Valentim Magalhães e Bel
miro de Almeida; supplentes os Srs.Mi-
Snel Cardoso, Alberto de Oliveira e 

lavo Bilac. Foi eleito secretario geral 
do Grêmio o Sr. Paula Ney. 

Foram estabelecidas as bases do Grê
mio e discutidos vários artigos do res
pectivo regulamento, ficando a redac
cão (Teste a cargo dos Srs . : Rodrigo 
Octavio. Coelho Netto, Olavo Bilac e 
Paula Ney. Ao conselho foram confe
ridos plenos poderes para resolver 
sobre casos oceurrentes de que não 
trate o regulamento. 

Os membros do Conselho Director,em 
reunião subsequente.elegeram :—presi
dente Sr. Machado de Assis; vice-pre
sidente o Sr. Arthur Azevedo e thezou-
reiro o Sr. R.Bernadelli. Foram também 
propostos e acceitos muitos sócios cor
respondentes no Brazil.na Europa e nos 
Estados Dnidos e indicados numerosos 
escriptores e artistas aos quaes o grê
mio convidará para seus sócios contri
buintes. 

Hoje, às 7 e meia horas da noite, 
reune-se novamente o conselho director 
na casa n. 99 da rua do Hospício, em 
que funcionara provisoriamente o Grê
mio. 

Alem de outros assumptos o conse
lho deliberará se no Grêmio devem tam
bém as mulheres ser admittidas. 

A dedicação dos iniciadores da idéia, 
especialmeute o Sr. Paula Ney, quo se 
tem mostrado incansável, a sympathia 
com que foi acolhida.apromptidão e cri
tério com que tôm sido tomadas as pri
meiras medidas, o facto de estar á testa 
do Grêmio o nome glorioso de Machado 
de Assis, a gentilesa e o interesse com 
que este tem trabalhado para a conse
cução do fim almejado — tudo prognos
tica êxito completo e brilhante ; tudo 
prenuncia victoria. 

Já tardava o Grêmio de Lettras e Artes. 
Mas antes tarde do que nunca. 

E dizer-se que parafundal-o de modo 
serio e sólido não foi preciso antes — 
jantar no Globo / 

Melhor:—jantar-se-á depois; e os 
brindes já não hão de ser ao fuliiro 
« Grêmio », mas ao futuro do « Grêmio ». 

Ainda bem. 

MARCOS VALENTE. 

Estas satisfações que eu aqui dou, 

Sor consoguinte, A Ktda Moderna, são 
itas só por ella e para olla, porque a 

tal abotoadura do osso nunca poderá 
comproheudor somelhantes escrúpulos 
para cpm uma coisa quo a seus olhos 
não passa de brincadeira do,boliemios— 
a Litteratura. 

ALLZ-.ILAZ. 

Á «VIDA MODERNA» 

No ultimo numero d'Á Semana, em 
um artigo que eu escrevi a respeito de 
Francillon, artigo desprentencioso e que 
era destinado a simples noticia da Ga-
xetilha litteraria, mas que, á vista [das 
suas proporções, sahio por arbítrio do 
chefe da redaccão, firmado com o meu 
obscuro pseudonymo; nesse artigo, tão 
infeliz que até em um periodo em que 
eu dizia, fallaudo d'aquelle drama: « é 
natural que o publico o applauda com 
o mesmo inconsciente delírio com que 
applauilio Denise » os senhores typogra-
phos compuzeram: « applauda cem o 
mesmo inconsciente applauso com que 
applaudio... » (Que horror!) nesse 
artigo, tão mal fadado, figura a se
guinte phrase: 

« Isso é o que se não perdoa, e é con
tra isso que nós protestamos d'aqui do 
estreito comoro deste unicojornal littera-
rio do Rio de Janeiro. » 

No exclusivismo destas ultimas pala
vras ha sem duvida uma injustiça a 
outras folhas, nomeadamente á Vida 
Moderna, cuja attítude para com as 
lettras é tão accentuada como a d'A 
Semana. 

Mas, que querem, sempre que eu, a 
despeito do muito que evito fallar de 
litteratura biazileira, vejo-me obrigado 
a me oecupar com ella, um tão pro
fundo e tão amargo resentimento, uma 
tão dolorosa convicção de própria mi
séria, um tão áspero desgosto se apo
deram de mim, que é muito difficil não 
deixar escapar, no azedume da minha 
cólera de amante infeliz, uma {injustiça 
a alguém. 

São sempre assim os desgraçados que 
se apaixonam por um ideal que lhes 
não merece amor, nem respeito, nem 
sacrifício ;são sempre injustos e aggres-
sivos. 

A ruindade da amante, a quem não 
podem deixar de extremecer apaixona
damente, os fazem tão máos ou peiores 
do que ella; principalmente para com 
aquelles que, sem lhes conhecer ainda 
as ulceras feias e contagiosos, acreditam 
nos seus sorrisos de dente postiço, com
prado em França, e nos seus olhares de 
loreira ao alcance de todas as bolsas. 

Ah! Eis ahi o que eu temia :— ter de 
falar em semelhante biraia! Ter de fa
lar nessa litteratura, que foi o conso-
lador archanjo dos meus primeiros 
sonhos e que hoje é a sombra negra da 
minha incurável desgraça. Para todo 
o mal ha esperanças; para todas as do
res ha consolações ; para tudo ha um 
remédio— menos para quem precisa 
trabalhar nas lettras e só pode dizer os 
seus pensamentos em lingua portu-
gueza. 

Eidicula mastrubação do espirito! 
Falar para não ser ouvido; falar só 
para os seus botões. Sim 1 O publico de 
quem escreve em portuguez não é mais 
do que isso:— os botões de cada qual. 

Uns têm um publico maior e outros 
menor ; o maior compoe-se de trinta. 

Um publico pequeno, mas selecto, 
todo de osso bem escolhido, com cinco 
buraquinhos, um no centro e quatro 
em volta. 

VISÕES DA NOITE 

( A. ANTHERO DO QUENTAL ) 

Quando o somno me invade, e eu,de cangado, 
Repouso cheio de attribulações, 
Vêm sentar-se, piedosas, a meu lado, 
Umas doces, santíssimas visóes: 

Meu Pae e raiaha Mâe,— grupo sagrado, 
Minhas pobres Irmans, — alvos clarões... 
Cboram todos, e eu sinto-me banhado 
De puras e leaes consolações. 

Então radia, a palpitar de esp'rança, 
Dentro em meu peito um areo-da-ailiança, 
Que lhes enxuga os prantos doloridos... 

Fitamo'-no3 calados. E acordando 
Eu sinto a alma mergulhar sonhando 
No éco dos seus últimos gemidos! 

Junho, íSG. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

JORNAES E REVISTAS 

—O n. 450 da R evista Illustrada está sim
plesmente optimo. O lápis do Ângelo 
Agostini faz diabruras .tratando do 
somno d'El-Reg e das Façanhas do partido 
da ordem. A pagina central é elegante 
e espirituosainente illustrada pelas 
Aventuras do Zé Caipora. Fecha este n. 
um texto bem escripto e de leitura va
riada, onde deparamos com um artigo— 
O Mineiro, a Semana e nós, ao qual res
ponderá o nosso coilaborador L. 

— Sob o titulo A Inspiração appareeeu 
em Nictheroy uma publicação quinze-
nal consagrada ás lettras. Desejamos 
ao novo collega todas as prosperidades. 

— Minerva Fluminense. Temos o n, 3 
d'esta revista, órgão do Grêmio Poly-
mathico Bettencurt da Silva. Ornam 
este numero muito bons artigos de 
Araripe Júnior, Guilherme Bellegarde, 
Rangel de S. Paio, J. Simões, e Ignacio 
Gomes. Os Senhor Tobias B.de Menezes, 
Pereira Carvalho, J . Ribeiro e J . 
Simões firmam vários trabalhos em 
verso. Collaboração escolhida, como 
se vê. 

— O Occidente. — Está publicado o 
n. 91 d'esta importante revista illus
trada que apparece em Portugal. Ful-
guram neste numero as pennas de Ger-
vasio Lobato, na Chronica Occidental, 
Luciano Cordeiro num artigo sobre 
Serpa Pinto e Augusto Cardozo, e Mon
teiro Ramalho na continuação do Dom 
Tarouca. Sob os títulos Antônio Soares 
dos Reis e Actualidades Scientif%cas escre
vem bons artigos os Srs. Manoel M. 
Rodrigues e João de Mendonça. 

Das suas illustrações destacam-se a 
que representa o Gymnasio de Lauret no 
Porto e os retratos do major Serpa Pinto 
e tenente Augusto Cardozo. 

— Revista das Estradas de Ferro. N. 25. 
Traz variada e instruetiva leitura. 

— A Estação — N. 3. anno XVI. Muito 
recommendavel ao bello sexo pelos seus 
elegantes figurinos. Traz eate numero, 
alem da continuação do Quíncas Borba, 
uma magnífica gravura—Temporal. 

— De instruetiva e variada leitura é 

o n. 8 da Revista do Etisino que se pu
blica em Ouro PreU. Eis o seu aumma-
r io : — Instruccão Publica cm Minas, 
Noções de Cosmographia, Lições de Phílo. 
sophia e Bibliographia. 

Muito útil e, portanto, digna da pro-
tecção do publico esta revista. 

E. ZOLA 
A ACADEMIA FRANCEZA 

Nos grupos litterarios de Pariz falia-
se já com muita insistência na entrada 
de Zola para a Academia Franceza. '< 

Entretanto nada ha de definitivo por' 
emquanto. Nestor, o faiscante Nestor-
do Cíl-fllas, falando disso, escreve com 
originalidade o seguinte: 

« Mas, caros senhores, (dirige-se aos 
membros da Academia) em vez de entre-
abrirdes a porta de vossa casa, melhor 
fora que a escancarasseis de todo.Meias 
medidas nunca aproveitaram a nin-
guem. 

« E, desde que a houvesseis aberto 
de par em par, livremente, sem condic-
ções, aberta ao mérito e não â virtude 
o primeiro que eu trava era Zola, le
vando a sua terrível bagagem. 

« Sim, porque, se Emílio Zola não é 
na extenção da palavra o mais perfeito 
romancista, é pelo menos o mais vigo
roso e o mais fecundo. E a fecundidade, 
quando se acha ligada á força, consti
tua uma das qualidades do gênio. 

« Ha dez annos que Emílio Zola me 
traz atravessado na garganta, porque 
i l e " a o 1 l l e r que o admirem a meu mo-
do.HUe faz questão do sei-um minucioso 
observador da vida vulgar.e eu entendo 
que elle e um poeta e, digo mais, um 
poeta épico. O q,ue é facto.porém, é que, 
observador ou poeta, ninguém lhe pode 
negar o logar que lhe compette na lit
teratura franceza. E a Academia faz 
muito mal em não chamal-o a si em
quanto é tempo, porque depois, quem 
sabe, talvez venha elle a ser um desses 
de quem se diz quo nunca, lá tomaram 
assento porque eram grandes de mais 
para semelhantes cadeiras. » 

Chamando Zola poeta épico, o espiri-
tuoso chronista coincidio com Eça de 
Uueiroz que, uo prólogo dos Aiulejot, 
o qualifica do mesmo modo. 

Ora, ha de ser muito engraçado se, 
no fim de contas.o auctor da Oeuvre e da 
Fautedelabê Mouret entre para a Aca
demia franceza na qualidade de poeta. 

Quanto a nos, entendemos que a sua 
entrada ha de ser muito difficil, por 
uma única razão : a sua bagagem é 
muito grande e a porta da Academia é 
muito estreita. ' 

Mas, emfim, se não entrar agora, en
trara depois de morto,na pessoa de seus 
discípulos, da mesma fôrma que Ale
xandre Dumas, o grande, por lá anda 
hoje na pessoa do filho. 

ALIZ-ALAZ. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Discussão política entre uma con
dessa e um jornalista que depois foi 
conselheiro, com escala por uma paste 
da marinha : 

— Com effeito, conselheiro, V. Ex. 
tem sido tudo ; ninguém o pode tomar 
a serio como político. Conheci-o Boaa-
partista, depois republicano moderado, 
agora creio que é monarchista, e com 
certeza ainda verei V. Ex. sans-aioUe. 

— Oh! exclamou o conselheiro—é 
quando V. Ex. quizer. . . 

Nota da Redaccão: — Publicando este. 
anedocta, extrahida do Gil Blas, n io | 
temos outro fim mais do que satyrí-1 
sarmos certas folhas que têm por costu-" 
me fazer mão leve com as pilhérias dos 
jornaes francezes. 

Simplicio leva o filho ao Jardim Bo
tânico em pasaeio de instruccão. Sim, 
porque Simplicio é homem moderno e 
de princípios muito positivos. 

— Papae, ó papae 1 como é que «6 
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chamam aquellas arvores tão altas quo 
estilo alll T 

— 8So cypwstet, meu alho. 
— Ah! £ para quo sorvem? 
— Ora essa, servem para muita 

coisa ; quando menos eortam-u'a e 
obtoom magníficas taboasde pinho. 

— De Riga, papae 1 
— róis nao, meu filho, todo o pinho 

é de Riga. 

BIBIANO. 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A Família Fantástica, a deliciosa come
dia de Burani o. Ordonneau, que tem 
dado magníficas caxas á empreza do 
Recreio, será ainda representada neste 
theatro, seguida de esplendidos bailes â 
fantasia. 

Depois do carnaval subirá A scena o 
pomposo drama histórico Maria Anto-
nietta, um papel de grande responsa
bilidade, que a Sra. Ismenía não ha de 
certamonto compromotter. 

LUCINDA 

Esta ornamentado e preparado para 
bailes de mascaras. A empreza fará 
representar nestes três dias de carna
val a applaudida revista de 1885 — O 
Bilontra, e contractou para o seu elenco 
a actriz Fanny. 

SANT'ANNA 

Estreio u-se hontem neste theatro,can
tando varias cançonetas, a actriz Ver-
net Lafleur, ex-cantora do theatro Va-
rietês, de Pariz. Com.4 Corca do Bosque, 
Heroé d força e Donxella Theodora tem 
a companhia Hellor proporcionado boas 
noites aos seus habitues. 

Consta-nos que dois conhecidos escri
ptores preparam uma poâutde com 
musica para depois do carnaval e a 
propósito d'este. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A excellente revista de 1886 — Zé 
Caipora continua a attrahir grande 
numero de espectadores á sala d'este 
theatro. Quem ainda não teve a dita 
de ver, ouvir e applaudir o Zé Caipora 
reserve-se para depois do carnaval, por
que durante estes três dias de Momo 
quem lá for cahirã forçosamente nos 
monumentaes bailes á fantasia que 
ahi, se vão dar, depois de se deliciar 
com a Zefa-Carioca, revista carnavalesca 
do auctor do Zt Caipora. 

D. PEDRO II 

Seu vasto salão transformou-se 
num mythologico paraíso. Exhibirá, 
devido ao gênio artístico de Orestes 
Coliva, arcarias de luz, columnatas de 
ouro, com stalactites de prata, jardins, 
lagos, cascatas, castellos, emfim cousas 
maravilhosas, surprehendentes, golcon-
dinas ( Ui 1). Tudo isto para receber 
durante o carnaval os foliões que, ao 
som de enthnsiasticas musicas, quina
rem passar e fruir estas três noites, 
cahrndo nos sumptuosos bailes que 
se Tão realizar neste theatro e... 
apanhar deliciosos pleurvzes, consola-
doras pneumoniase eternas bronchites. 

Viva a folia!... e o xarope de tolú : 

f.TAlUA. 

FACTOS E NOTICIAS 

ALBEIITO I>£ OLIVEIRA. 

Tem estado gravemente enfermo o 
querido poeta dos Sonetos e Poemas. 

Alberto de Oliveira foi victima da sua 
excessiva prudência. Grassando em 
Nictheroy a epidemia d i varíola, o 
poeta, temea lo ser também attingido 
por ella, vaccinou-se nos braços e nas 
pernas. Tendo, porém, vin lo k Corte, 
fazendo não pequeno trajecto a pé, a 
leve incisão vaccinal dggravou-se, 
transformou-se rapidamente em feia e 
Larga ulcera,- de que proveio violenta 
febre, que attingio a maU de 40 graus. 

Felizmente aquelle estado gravíssi
mo declinou um poauco ; a ferida apre
senta aspecto mais animador, a febre 
desceu a 3ü graus e o estado geral do 
emfermo não é mau. 

E' seu medico assistente o Dr. Leal 
Júnior, que teve uma conferência com 
oDr. Belisario de Souza. 

O illustre doente tem sido visitado por 
muitos amigos a admiradores,entre os 
quaes Rodrigo Octavio, Alberto Silva, 
Valentim Magalhães,Alfredo de Souza, 
Filinto da Silva, Alcibiades Furtado, 
Saturnino de Azeredo e mui tos outros 
cujos nomes nos escapam. 

Oomquanto ainda muito grave, as 
melhoras ultimamente apparecidas , 
embora ligeiras, fazem esperar que 
não sobrevenha ura termo fatal, que 
seria uma verdadeira desgraça. 

Desejamos-lhe de coração melhoras 
reaes e restabelecimento breve e com
pleto. 

Partiram para a Europa no paquete 
de 16 do corrente o actor Furtado 
Coelho e sua esposa D. Lucinda Si
mões. 

A bordo do Senegal parjtio no dia 16, 
para a Europa,o Sr. José Antônio Mar
ques Nunes, cavalheiro eatimabillis-
simo , BOCÍO das importantes casas 
commerciaes que nesta praça figuram 
sob a firma de Villa Verde &, N unes, 
Vae fazer nos principaes mercados eu
ropeus um sortimento completo do que 
houver de melhor e mais moderno em 
fazendas e objectos de fantasia. 

O seu bota-fora foi concorrido por 
muitos amigos e algumas famílias. 

Desejamos-lhe magnífica viagem e 
breve regresso. 

Esteve muito brilhante a soirée com 
que a Sociedade Recreativa e A. S. José 
solemnisou a posse da sua nova dire
ctoria, no ultimo sabbado. Esta,na sua 
maior parte reeleita, foi de extremadas 
e captivantes amabilidades para com 
todos os que assistiram a tão sympa
thica festa. 

Os empregados Ao importante esta
belecimento typographieo dos Srs. Mo
reira, Maximino & C. constituíram-se 
em Associação de Soccorros Mutuas, 
destinando metade da sna receita ã 
subscripção Em nome do Christo, inau
gurada pelo nosso collega d'0 Pais. 

A' redaccão da referida folha jà foram 
entregues 51ÍJ200 reis, enviados pela 
dita Associação. 

Deve regressar hoje de S. Paulo o 
nosso companheiro Filinto d'Almeida, 

2ue lá foi assistir a uma brilhante festa, 
e caracter intimo, em casa do repu

tado commerciante d'aquella praça Sr. 
Alberto Pereira Leite. 

Vimos alguns dos muitos pares 

lavas fabricados na luvaria A Nacional, 
de Carlos M>raes& C. para as festas 
do carnav-il. 

Ha umas da guarda de honra do 
carro do estandarte dos Tementes, for
mada de mulheres, lindíssimas [ as lu-
vaso as mulheres ; . 

As do presidente do mesmo club, bor
da 1 .s a ouro, são de grande luxo o bom 
gosto. 

Emfim, um trabalho aprimorado, 
que honra aquelle estabelecimento e a 
industria nacional. 

Fez 1*2 annos a 1* Teste mez que fal
leceu o melodioso e sempre lembrado 
poeta do Evangelho nas selvas, Nicolau 
Fagundes Varella. 

FALLECIMENTOS 

Falleceram na semana finda os Srs: 
Carlos Frederico de Lima, coronel do 
corpo de engenheiros, maestro Genaro 
Arnaud, Dr. Luiz Lope3 Baptista 
dos Anjos Filho e commendador Jo3é 
Ferreira Leal. 

TRATOS A BOLA 

As tratices ultimas foram decifradas 
pelos meus estimadissimos irmãos Pe
dro ilaoello, Carapetão, F. Dias, Jose-
phina B, Fricinal Vassico, Pipe, Anastácio 
Cheira-Cheira, Joaxinho, Dr. Sd Bichão, 
Valerius Madilena, e le Bum-Bum. 

O bellissimo prêmio offerecido ao 
primeiro_decifrador pertence ao meu 
bom irmão —Pedro Jiabelío. 

Eram estas as decifrações do logo-
gripho — Horixonte, das antigas — Don-
xelta, Copado, Mortalha e Requerer e da 
em quadro. 

CASA 
AMOR 
SOVA 
ARAS 

Para hoje, meus irmãos, dou-vos os 
seguintes tratos: 

CHARADA 

Que ellas segaram nao duvide alguém 
Seguram casas e outras cousas mais—2 — 
Nem eu ignoro, não, que vOs também 
Já quasi a cousa decifrando estáes — 1. 

i antepOe-lhe, que será redonda 
Será da roupa tendo um 1 em frente — 1 — 
Pousae n'elle a cachola e d'onda em onda, 
No mar da Sriimaandae, mettei-lhe o dente-

II 

E' profunda esta cousa tão temida, — 2 
Que isto me causa 
Depois da pausa; — 1 

Muito embora que seja uma medida. 

PROVÉRBIO 

X>d eeeee h i nrm oooõõ ppp r ss u. 
Que provérbio ê? 

NOVÍSSIMAS 

I 

1—2 Na avó o fogo tem letras. 

II 

1—2 O que anda não vê bosm frueto. 

LOQOGRIPUO 

Ha arvore (1 ,2 ,3 ,4 ,5 . ) esta dama 
(10,9, 8, 2.) faz isto ( 3, i ,S , 8,9.) e põe 
tudo neste estado (1 . 2, 3,5,) por causa 
deste peccado (7, 8, 9.) que a accomette 
quando vai colher esta planta (4, 6, 
8,9.) nesta terra do Brazil. 

Para o primeiro decifra ior exacto 
rexervo um exompl ir •!'.* Vinte Contos 
de Valentim Migalh t - j . 

Arregalaram os olhos, não ó assim * 
QUR prêmio! Quo prêmio ! 
Pois •'• cada um de fVis tratar de abin-

coital-o. E uio venham tarde.pelonm r 
de Deus-Padre por que, meus carís
simos irmãos: Tirde vmi enlibta ossa. 

FREI AXT0XI0. 

CORREIO 

— Sr. Damiáo d'Arçot.\. tem m.ius 
bufes. Que diabo de interesse d.imnado 
o move a promover pela nossa folha o 
descrédito do auetur das • Precurso
ras » ? Engan i-se quadradamento jul-
gan lo que A Semana se presta a servir-
lhe de §ato morto para V. vingar-se 
doSr.Pinto, lembrando o rifão da água 
molle em pedra dura. Não publicamos 
a tal historia, não. VA para o diabo 
com o que lhe digo e envergonho-se do 
papel triste que está fazendo, seu 
pulha. 

— Sr. C. S. de A. Brotero. Bonitinho 
O seu soneto; será publicado. 

F,NRICQ. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. H. Velloso.— S. José d*El-Rei—As 
condições da assignatura d'esta folha 
são publicadas na sua primeira co-
lumaa, como V. S. poderá verificar no 
exemplar que sempre lhe remettemos 
gratuitamente. 

Sr. A. M. de Souza. —SanfAnna de 
S. João Acima.—Não consta que V. S. 
jà tenha pago a sua assignatura. Está, 
pois, em debito desde que recobe a 
folha. 

ANNUNCIOS 
r>r . i v o t t o M a c b a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia às 2 horas. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o R. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

F . N a v a r r o d e M . S a l t e s —en-
carrega-se de defezas perante o jury. 
Muzambínho— Minas. 

A u g u s t o r j uzo ,— incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Miuas. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

^ r>r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 12(con
sultas de 11/2 ás 3 horas) — Residên
cia : Rua de b. Clemente, 91. 

» r . A r a r i j o F i l h o — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C e z a r T a r a r e s P i s o s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judieiaes n i cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o H o t e l r > e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n.-õ, serve com acedo eoptima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Gancellas u. 2. 
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O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga
lhães é encontrado no seu i'M.'riplorio 
iodos oi .lias. das 10 horas da manhã ás 
y da tarde - u n a do O a r i n o n . 3G. 

.1. %I. V l u a s IIÒIIX d a O i u u 
—dentista— .'Atraiu' doutas sem dòr. 
M uzambi nho—Minas. 

Reiojoelro—Alfredo César da Sil
veira—Rua do S. José n. 01—Em frente 
á rua da Quitanda. 

Photosrapiio—Ilygino Lopes— 
Barbacena. 

L i n d o i p n o Coimbra—Bacha
rel em bollas artes: puotographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua do Santo Antônio—Santos. 

C o g n a c o l l c ò r o s do M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 17ÕÕ, premiada nas grandes expo
sições em Pariz, Londres, Vienna e 
Philadelphia, pela superioridade e pu
reza de seus produetos. O cognac e li
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
Valais & C, 34 rua da Alfândega. 

Inslrucção Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

B.Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

AMERICANA 
Esta excellente bebida, composta de 

substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório de Hygienepelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
acha-se á disposição do publico no es
tabelecimento de i 

F A R I A B R A G A £ G. 

•14 Rua da Guarda Velha 14 

D. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA 20 PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo-
•espf 

«orno 

semp 
i todt res para todos os gostos e preços, assim 

GR1MLMS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Â 
Recebem eocommendas, que são 

executadas com a maior promptidào, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o Café 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

COLLEGIO MERMCIOML 
DIRIGIDO 1 OR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTB DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e tc , etç. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

J. DA S I L V A L O P E S 

MARTINS DO AMARAL & C. 
P P A Ç A D O M E R C A D O N. 51 

i 
PRIMEIRA CASA X ENTRADA DO PORTÃO DA. 

RUA DO OUVIDOR 
Completa Variedade de Gallinhas de Raça o Ares. _#I 

Especialidade em canários de fina raça, belgas e hollandeses, pássaros do Norte 
e da Europa, cães de raça e outros animaes domésticos. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 
RIO DE JANEIRO 

Ã" NACIONAL"" 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA D A U R U G U A Y A M , 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Exeeiila-se qualquer cneommenda em duas horas 

R I O ' D E 

600:000S000 
LOTERIA DE MINAS GERAES 

5a PARTE DA Ia LOTERIA 
A MELHOR E A MAIS VANTAJOSA BE TODAS DO IMPÉRIO 

EXTRACCÃO 
Qutoto-Mr99 24 de Wmerelrm de íê§7 

U n l c a q u e c o m a d i m i n u t a q u a n t i a d e 1S d á d i r e i t o á i n v e j á v e l s o m . m a d o 

30:006*000 
REMESSAS PARA O INTERIOR COM TODA A PONTUALIDADE E 

SEM COMMISSÃO ALGUMA 
BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NO ESCRIPTORIO DO CENTRO' COMMERCIAL DE LOTERIAS 

4 5 RUA DO OUVIDOR 4 5 
S O B R A . D O 

On em Juiz de Fora em casa do thesoureiro o Sr. Francisco Antônio Brandi 



A S E M A N A 6 } 

LOTERIA 00 GRAM-PARA' 
200:00033000 

11' PARTE DA 1* LOTERIA 

E X T R A C C Ã O - «"i">í~2ldeP™™ - EXTRAOCAO 
AiO W&XQ D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NA AGENCIA 
R e m e s s a p u r a . f o r a c o m j a n t e o e U e n c i a « sem. c o m m i s s í l o 

83 RUA DA UBU6DATANA 23 
0 agerfe, AÍ9UST0 IA BOCHA KOHTIIEO CALLO 

EMULSÃO 
D E 

SCOTT 
r » E Ó L E O P U R O i i i ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopbospliitos de cal e soda 

A p p r o v u d a p » l a j u n t a d o h y -
R I O U O o a u t o r i z a d a p o l o 

K o v e m o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÍ ROJE DESCOBERTO P H U 
T í s i c a , b r o n c l i l t o i , «><-

c r o p h u l i i s , r a c h l t l i , a n e m i a , 
d o 1>111 d a d o o m K r r u l , 

d o f l u x o s . f o s s o c l i r o n l o a o af— 
f o c ç < y © s d o p e i t o i» t i ; t 

íxn i*^:ii ri t u 

E' nni i to s u p e r i o r ao óleo s implesjdo 
fígado de baca lháo , p o r q u e , a lém de t e r 
cheiro e sabor ag radáve i s , possuo t o 
d a s as v i r t u d e s uiudicimies e n u t r i t i v a s 
do óleo, alóm das p rop r i edades t ô n i c a » 
e r econs t i t u in t e s dos h y d r o p o p h o s p h i 
t o s . A' venda n a s d r o g a r i a s e bo t icas 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio de vinte Estabelecimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia , 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 980 D E 23 D E J U N H O D E 1886 

PRÊMIO MAIOR y y y i Q y J9KL J Ü
 mm

 MAIOR 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOGAR HOJE 12 DE FEFEREIROIMPRETERIVELMENTE 

EXTRACCÃO 
SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

N a o i i » t r a n s f e r e n c i a 

P R Ê M I O M A I O R 

0 soguinto plano © o mais importante e Yantajoso de todos os que até hoje teem apparecido 

1 Prêmio de , 
1 dito de 
1 di to de 
1 dito de 
1 dito de 
2 d i tos de , 

10 d i tos de , 
30 di tos de 
90 d i tos p a r a a centena em q u e sah i r o 1° prêmio a 
99 d i tos p a r a a c e n t e n a e m q u e sah i r o 2° prêmio a 
99 di tos p a r a a centena em que sah i r o 3° prêmio a 
99 di tos p a r a a centena em que s a h i r o 4° prêmio a 
99 d i tos pa ra a c e n t e n a e m q u e s a h i r o 5° prêmio a 

5.000 d i to s p a r a t odas as cen tenas cujos dous a lga r i s 
mos de te rminação forem eguaes ao 
da sor te g r a n d e , i nc lus ive , a 

50.000 di tos p a r a t odas as dezenas cujo a lga r i smo de 
te rminação for e g u a l ao d a sorto 
g r a n d e , i n c l u s i v e , a 

2 ap rox imações pa ra o Io preinio a 
2 d i tas p a r a o 2° prêmio a 
2 d i t a s p a r a o 3° p rêmio a 
2 d i t a s p a r a o i<> p rêmio a 
2 d i t a s p a r a o 5» prêmio a 

&}•*)*)*>$*>**>&*>•* 0 

cam a diminuta quantia de IsOOO póde-se õitsrlOO:011sOI3 

2.000:0005000 
1.000:0005000 

o 
z 
< 
J 
d 

50:0008000 
20:UO0SOOO 
10:0005000 
5:0005000 
2:0005000 
1:0005000 
5O0S00O 
300S000 

500:0005000 
200:0005000 
100:0005000 
100:0008000 
200:0005000 
300:0005000 
405:0008000 
198:000501» 
99:0008000 
49:5005000 
29:7005000 

2O0S00O 1.000:0005000 

20S0O0 
50:0005000 
30:0005000 
30:0005000 
10:0005000 
4:400SOOO 

.552 p r ê m i o s no va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

despezas 

1.000:0005000 
100:0008000 

6O:OO0S0<0 
40:0005000 
20:0005000 

8:800SU00 

7.500:0005000 

3.500:0005000 

r 
> 
z 
0 

500.000 b i lhe tes a 20S00C 10.000:0005000 

EXTRACCÃO 
SABBADO 

26 DE FEVEREIRO 

-Vúo h a t r a n s f e r e n c i a 

l ' K E . M I O M A I O R 

$ 7 $ e $ : A 0 0 $ t > 0 > > 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior tom antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço TelegrapMco—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio d» Janeir» 



64 A SEMANA 

T. D. 
SOCIEDADE ElÍTERPE GOMMEMUL 

TENENTES 00 "'"" 
Hoje, ao soar da ultima pancada da meia-noite, Demo-o ^ S ^ o , saltando em a n o s s a c ^ ^ 

nhosi abrirá as portas triumphaes do palácio da tAlegria para receber, M f ^ J " ^ ™ ' cubloOSMàlní de cambiantes focos e ao perfume de milhões de flores, 
Deus Momo Por este momento, entre uma revoada confusa de anjos, d e . m i ^ ^ ^ ^ " ^ M i ^ á ^ ^ i w n t i a M m na nossa Luminosa caverna a lym-
abrir-se-So garrafas de champagne que em taças de finíssimo ebrystal será servido U deWdes que,m0 
pbj. da Folia e do Prazer. E tudo isto se animará, crescera, avolumar-se-a, ao somne um. 

ZÉ PEREIRA 
Un» Zé Permm. de üawpicaptmto capaz de atordoar o Padre Eterno e da ensurieee* as estrellas. 

UM DELÍRIO 
Nynijdias de eólios losa&os,. 
De> ©orpoes lindos» boidadaa 
Por 'mil azuladas veias, 
Deusas, de olhares fogosos, 
De tregeitos voluptuosas; 
Encantadoras sereias; 

Mulheres meigas, formtasas, 
Qm© tendes beátjloa e loaas 
Para as noites de Alegria; 
A' nós! A' nós! feiticeiras! 
Que as horas passam fagueiras 
Aos clarões do nosso dia! 

V e n J i a m "Vossas E x c e U e n c i a s 
D e s m a n c h a r a s « d í l í e r e n c l a s . » 

TS"ada d o m a g u a s , n a d a d e t r i s t e z a s , 
A D Ó S r A Tiis&i e s p l e n d i d a » T>©>llezas ! i 

E não fica nisto a nossa inimitável folia. Momo è esigeate; quer f ue|o prazer não teiha limites,, que mão conheça términos. Pois que o não tenha! Que o prazer 
se prolongue, que vá até á eternidade! 

AMANHA, AMANHÃ, 

E BA 
FINO, SUPERFINO, ULTRAF1N0 E PAPAFINO 

GRRRANDE BAILE A FANTASIA 
Donzellas bellas, creatuias puras, 
Almas que as palmas heis de conquistar. 
A festa infesta na caverna eterna 
Risos, sorrisos de um feliz gosar! 

Gozemos! Temos para o gozo o pouso; 
Do vosso e nosso collo alabastrino! 
A vida é lida! Quem existe é triste 
Se pensa á crença de fatal destino. 

i Gozemos 
Dansemos, 
Folguemos 
Sem fim! 
A vida 
Querida 
Levemos 
Asstm 1 

Angustias, pezares 
E maguas, aos mares! 
Matemos as dores! 
Amores, amores, 

De todas as cores, 
Que Venham, senhores, 
Ao som dos tambores 
A' chuva... de flores. 

Deixemos sentenças, 
Porque o amor tem fogo: 
Se houver differenças 
Desmancham-se logo. 

A' LA SENSATIOH 
Na terça-feira, com o luso que nos é peculiar, com o brilhantismo que só nos pertence e que nos tem dado uma boa súcia de inimigos, ao som 

das mais enthusiasmadoras e provocantes musicas, percorreremos embasbacando a tout le monde com os nossos carros de idéias e com o espirito fino das 

6: nosso séquito é uma cousa nunca vista, nunca sonhada, e que só um üluminado tenente mais do que to3o3 nós, pode engendrar. E' uma maravilha! 

SOBERBO! 
As nossas idéias não são estrellas, são — "VIAS L Á C T E A S 

O v o s o m n e s q u i t r a x i s i t i s p e r -v-iam O u v l a o r i s , a t t e n c l i t e 
e t T í d e t e s i e s t p â n d e g a , s i c u t p â n d e g a n o s t r a 1 

E como esta mando é vari* 
Aqui minha firma, estico : 
(mas sem hymna) 

0 2» Secretario 
(interino) 

MAFAIIRICO 


